
primeiro crime da história, segun-
do a Bíblia, resultou da inveja. 
Caim invejava a atenção que Deus 
dava às oferendas do seu irmão 
Abel: "O Senhor olhou para Abel 
e sua oferta, mas não olhou para 
Caim e sua oferta". Cometido o 
homicídio, Caim – com uma cara-
de-pau digna de qualquer político 

da atualidade brasileira – pede ao Altíssimo pro-
teção contra eventuais agressores. Deus coloca-
lhe uma marca na testa. Este salvo-conduto é, 
na verdade, a marca do crime e, antes disso, a 
marca da inveja.

Neste episódio, existem alusões diretas e indi-
retas à visão. Deus olhou para Abel e suas ofer-
tas, mas não olhou para Caim e suas ofertas. 
Deus colocou em Caim uma marca que é visível 
ao olhar. Isto nos lembra que inveja vem do la-
tim "invidia", que, por sua vez, vem do verbo 
videre, olhar. O invejoso é o seu olhar. Um olhar 
que aliás o denuncia. Não é o mesmo olhar da 
raiva, da fúria, que é brilhante (às vezes, trata-se 
de um brilho assassino). Não, é um olhar morti-
ço, claramente doentio. Porque a inveja é tóxi-
ca, adoece a pessoa.

✦ ✦ ✦

Inveja é uma coisa antiga e foi até incluída 
entre os sete pecados capitais. Mas a evolução 
seguida pela humanidade trabalhou a favor des-
te pecado. Mais que isto, de certo modo a inve-
ja transformou-o, senão numa virtude, pelo me-
nos numa motivação. Em sociedades fortemente 
competitivas, como aquelas que surgiram com a 
modernidade, invejar os outros, querer superá-
los, é um estímulo, um mecanismo de ascensão 
social. Sobretudo a partir do começo do sécu-
lo 20, as lojas de departamento, o sistema de 
vendas a distância e a publicidade começaram 
a estimular o consumo com base no "os outros 
têm, você precisa ter também". E, ao contrário 
dos moralistas medievais, os defensores da so-
ciedade de consumo viam na inveja um fator de 
estímulo às compras, e portanto à produção. O 
mesmo valia para a competição em geral, nas 
universidades, nas carreiras profissionais. Uma 
sadia inveja seria bem-vinda.

✦ ✦ ✦
Os americanos têm uma expressão para is-

to: "Keep up with the Joneses", igualar-se aos 
Joneses. Quem são os Joneses? É a imaginária 

família que reside ao lado dos invejosos, nos 
subúrbios das cidades estadunidenses. Uma fa-
mília classe média, que está sempre buscando 
morar melhor, ter carros maiores, eletrodomés-
ticos mais modernos. E os vizinhos (pode ser o 
caso de qualquer um de nós) sofrem com isto. 
Há uma historieta muito ilustrativa: a família 
ao lado da casa dos Jones resolveu fazer uma 
viagem para um resort. Vocês sabem que viajar 
para um resort, regressar de lá com um saudá-
vel bronzeado, com suvenirs e principalmente 
com fotos, é um dos critérios de sucesso para 
a classe média. Mas então: a família vai para 
um resort, numa praia maravilhosa, aluga uma 
cabana e ali estão eles, gozando as delícias da 
afluência, quando de repente avistam, na ca-
bana ao lado, quem? Os Joneses, claro. Que 
tiveram a mesma idéia. Pronto: lá se foi todo 
o prazer, toda a sensação de triunfo. De que 
adianta estarem ali, se os Joneses não sentirão 
inveja deles?

✦ ✦ ✦

A inveja muitas vezes está solidamente en-
cravada em nosso inconsciente. Para fúria das 
feministas, Freud postulou, nas mulheres, uma 
inveja do pênis que, se existisse, seria incurável. 
Felizmente isto dá para jogar na conta dos exa-
geros freudianos, mas a inveja habitual, normal, 
esta existe e está muito disseminada. Ao fim e 
ao cabo,  resulta de uma carência pessoal. A 
pessoa que é sadia e equilibrada não tem por 
que sentir inveja: ela encontra em si própria 
motivos de satisfação. E aí pode levar uma vida 
livre, tranqüila, generosa.

Deus, que inveja das pessoas que não sentem 
inveja.
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RSVIP convidou duas gaúchas que moram 

fora para contar o que tem de mais bacana 

nas cidades que escolheram para viver

Viva o Rio,
viva São Paulo 

Roberta Velasco, 25 anos, escolheu a Cidade Ma-
ravilhosa para viver há três anos. Os amigos do 

coração – que ela confessa não ter iguais no Rio –, 
a cultura, a educação e a pontualidade daqui deixam 
a disciplinada Roberta com saudade de Porto Alegre. 
No fim do ano, a família vai ao Rio para vê-la se for-
mar em fisioterapia. Ela já trabalha com pós-cirúrgico 
de cirurgias plásticas e reparadoras. Dá uma olhada 
nas sugestões de Roberta.

� PARA DANÇAR  – Festa 
na casa de amigos ou shows 
de música. Sou avessa a ba-
ladas intermináveis.
� RESTAURANTE – Japo-
nês. Nagayama, no Itaim, 
ou Zeny, na Vila Madalena, 
e os mais tradicionais da Li-
berdade.
� PIZZARIA – A do meu 
namorado, é claro. Não é 
para me gabar, mas a Gal-
pão da Pizza tem uma pizza 
sofisticada em um ambiente 
aconchegante. Perfeita.
� CINEMA – Gosto de ir 
ao Espaço Unibanco da Rua  
Augusta.
� PARA COMPRAR – Ado-
ro a Zara.
� PARA DESCANSAR NO 
FIM DE SEMANA – São 
Francisco Xavier, tem muito 
mato e cachoeiras lindas. O 

litoral norte também é uma 
delícia, mas tenho ido me-
nos.
� BAR – Filial e Genésio.
� TEATRO – Tuca Arena, 
em Perdizes.
� ATRAÇÃO CULTURAL 
– As exposições na Pinaco-
teca sempre valem a pena. E 
shows de música no teatro 
novo do Ibirapuera.
� HAPPY HOUR – Comer 
um sanduíche na Bela Pau-
lista.
� PARA PAQUERA – Re-
comendo ficar uma tarde de 
bobeira na Praça Benedito 
Calixto nos sábados de sol.
� HÁBITO PAULISTA 
– Sim, adoro tomar café da 
manhã de domingo na pa-
daria. Acho isso bem paulis-
ta, você acaba encontrando 
alguns amigos.

A        gaúcha Carmela Carvalho Fogaça de Medeiros, 30, 
adotou o sobrenome da avó paterna e assina Carme-

la Paglioli. A atriz e apresentadora do canal americano E 
Entertainment Television mora na capital paulista desde 
1999. Do Rio Grande do Sul, tem saudade dos irmãos e 
do pai, o prefeito de Porto Alegre, José Fogaça (a mãe, 
Ione Medeiros, mora em Brasília), e da convivência com os 
gaúchos. Carmela dá suas dicas paulistanas.

� PARA DANÇAR  
– Ultimamente só tenho 
ido a festinhas na casa 
dos amigos.

�  RESTAURANTE – 
Copa Café porque é cool, 
bem freqüentada e tem 
drinks maravilhosos.

�  PIZZARIA – Gua-
nabara. Tradicional. Pon-
to de encontro depois da 
noitada.

�  CINEMA – O  no-
vo do Shopping Leblon 
tem salas ótimas.

� PARA COMPRAR 
– Adoro a Fórum de Ipa-
nema, que reúne várias 
lojas boas.

� PARA DESCANSAR 
NO FIM DE SEMANA 
– Angra, Búzios e, no in-
verno, Itaipava.

� BAR – Devassa, In-
formal e Jobi. Bem tradi-
cionais cariocas, ambien-
tes descontraídos com 
gente bonita.

� TEATRO – O Sho-
pping da Gávea tem vá-

rias salas de teatro, sem-
pre com peças boas em 
cartaz.

� ATRAÇÃO CULTU-
RAL – No Centro Cul-
tural do Banco do Brasil 
sempre tem novidades, 
como por exemplo a ex-
posição de arte contem-
porânea sobre a China, 
que está lá agora e é 
muito bacana.

� HAPPY HOUR – O 
carioca não tem muito 
o hábito de fazer happy 
hour, mas dá para ir à 
tardinha na Cobal do Le-
blon e de Botafogo.

� PARA PAQUERAR 
– Por todos lugares. O 
carioca não tem cerimô-
nia.

� HÁBITO CARIOCA 
– Ando de bike, e depois 
de um dia maravilhoso 
de praia vou almoçar no 
Hipódromo, bem carioca, 
bem informal. Uma pica-
nha deliciosa com arroz 
de brócolis.

Arquivo Pessoal

O potente 
olhar da inveja

Moacyr Scliar scliar@zerohora.com.br


